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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta os resultados de uma investigação que objetivou, de maneira geral, 

analisar como ocorrem em sala de aula de português como língua materna as relações entre a 

língua-cultura dos aprendizes e a norma linguística institucionalizada pela escola. Para a 

execução desse objetivo, foram elaboradas – mediante o paradigma qualitativo no qual se 

ancora esse trabalho – quatro perguntas de pesquisa que serviram de eixos norteadores para a 

investigação, que foi constituída de revisão da literatura de referência, através de pesquisa 

bibliográfica e em ambiente virtual, e de pesquisa de campo. A revisão da literatura de 

referência teve por base estudos relacionados à Linguística Aplicada e ao 

Ensino/aprendizagem de línguas, enfocando a diversidade linguístico-cultural no 

ensino/aprendizagem de português como língua materna. A pesquisa de campo, de natureza 

etnográfica, foi realizada em uma turma da 8ª série (atual 9º ano) da disciplina Língua 

Portuguesa, em uma escola da Rede Estadual de Ensino de Salvador. Essa etapa da 

investigação constituiu-se o núcleo da pesquisa, sendo a fonte reveladora de respostas às 

questões levantadas no trabalho. Essa etapa constou da observação de aulas das terceira e 

quarta unidades letivas do ano de 2010, sendo utilizados instrumentos e técnicas de geração 

de dados que fossem responsáveis por uma análise mais detalhada do que se pretendeu 

investigar. Através dessa investigação, foi possível analisar como professor e alunos se 

comportam no ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa em relação às suas línguas-

culturas e às dos outros, revelando o distanciamento que há entre os saberes linguístico-

culturais de alunos em relação ao padrão linguístico ensinado pela escola. Essa situação, no 

cenário analisado, foi marcada pela problemática do ensino excessivamente formalista, 

retirando a língua de sua realidade heterogênea, enfatizando a forma linguística 

(nomenclaturas e classificações gramaticais), em detrimento dos usos reais que são feitos da 

língua na prática social, situação que faz com que alunos se sintam em uma situação 

desconfortável em relação ao aprendizado, bem como não adquiram ferramentas necessárias 

para agirem de forma linguisticamente competente nas mais diversas esferas sociais. Além 

disso, puderam ser percebidas algumas crenças e atitudes da professora da turma pesquisada 

em relação ao ensino/aprendizagem da norma linguística e aos usos linguísticos dos seus 

alunos, revelando que ainda há muito a ser feito em termos de formação docente para que o 

ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa, em contextos populares, seja culturalmente 

sensível ao conhecimento linguístico dos alunos, de modo a não afastá-los da escola e a 

empoderá-los a atuarem criticamente em relação aos usos que fazem da língua e aos usos que 

encontram no dia a dia.   

 

Palavras-chave: Ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa. Formação de professores de 

Língua Portuguesa. Abordagem Intercultural. Pedagogia Culturalmente Sensível. 

 



ABSTRACT 

 

This paper presents the results of an investigation that aimed, in general terms, to analyze the 

way the relations between learners language-culture and linguistic variety institutionalized by 

the school occur in a classroom in which Portuguese is mother tongue. To implement this 

goal, were prepared – by the qualitative paradigm in which this work lies on – four research 

questions that served as a guide for the investigation, this one consisted of reviewing on 

theoretical reference, through material and virtual source research, and practical research. The 

theoretical reference was based on studies related to Applied Linguistics and language 

teaching/learning, focusing on linguistic and cultural diversity in Portuguese teaching/learning 

as a mother tongue. The practical research, essentially ethnographic, was performed in a 8th 

grade classroom (or 9th year classroom) of  Portuguese Language course at a public school in 

Salvador. This procedure is considered the core of the study, answering a number of questions 

raised along the research. That moment was formed by observations in classes on the third 

and fourth units in 2010, in which instruments and techniques were used to provide data that 

contributed to a more detailed analysis than the one that was first intended for investigation. 

Through this investigation, it was possible to analyze how teacher and students behave during 

Portuguese teaching/learning process in relation to their own and other language-cultures, 

revealing the distance between the students linguistic and cultural knowledge related to 

linguistic patterns taught at school. This situation, in the examined context, was marked by 

problems concerning to an excessively formalistic teaching, taking the language out of its 

heterogeneous reality, emphasizing the linguistic form (grammarian classifications and 

nomenclatures), rather than the using in real situations, obtained in social practice, what 

makes students feel uncomfortable during learning process and does not provide the necessary 

tools for them to act linguistically competent in various social spheres. In addition, some 

teacher beliefs and attitudes related to teaching/learning the standard language and the 

linguistic usage of the students could be perceived, revealing that there are many things to be 

done in terms of teacher training in the sense of making Portuguese teaching/learning process, 

in ordinary contexts, culturally sensitive to students linguistic knowledge, for them not move 

away from school and empower them to act critically in relation to their language and day by 

day linguistic using. 

Keywords: Portuguese teaching/learning process. Portuguese teacher training. Intercultural 

Approach. Culturally Responsive Pedagogy. 
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